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1 APRESENTAÇÃO 

As Atividades Complementares têm por objetivo o enriquecimento do perfil 

curricular do estudante de graduação, por serem atividades que privilegiam a formação 

social e profissional. O que caracteriza as Atividades Complementares é a flexibilização 

da carga horária e atividades realizadas, pois os estudantes escolhem ao longo do curso 

as atividades desejadas para complementar seu currículo de acordo com seus 

interesses e habilidades.  

As Atividades Complementares no Curso de Bacharelado em Engenharia 

Agronômica do Instituto Federal de Alagoas – Campus Piranhas têm como proposta 

possibilitar ao estudante a oportunidade de realizar, em extensão as demais atividades 

curriculares, uma parte de sua formação de forma autônoma e particular. Assim, as 

Atividades Complementares são compostas por um conjunto de atividades 

extracurriculares, realizadas dentro e/ou fora do ambiente do Instituto Federal de 

Alagoas – Campus Piranhas, tais como: participação em conferências, seminários, 

simpósios, palestras, monitoria, trabalhos voluntários, debates, projeto de pesquisa 

entre outros. As Atividades Complementares nos Cursos de graduação no Instituto 

Federal de Alagoas são normatizadas pela Portaria nº2394/GR, de 07 de outubro de 

2015. 

Os princípios filosóficos e técnico-metodológicos gerais que norteiam as práticas 

acadêmicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas 

procuram pautar suas ações compreendendo: o trabalho como princípio educativo, a 

educação como estratégia de inclusão social, a gestão democrática e participativa e a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Os valores essenciais da Instituição constantes no Plano de Desenvolvimento 

Institucional apresentam a diversidade na oferta de níveis e modalidades de cursos, a 

verticalização do ensino, a mobilidade, a internacionalização do Instituto, a ampliação 

das atividades de pesquisa, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e 

tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade; e extensão, por meio dos 

compromissos sociais e inclusivos, e todas as demais oportunidades que o futuro 

reserva. As ações de pesquisa e extensão, relacionadas como parte extracurricular da 

estrutura, mantêm uma estreita vinculação com o núcleo epistemológico do curso, a 

partir do perfil profissional delineado no projeto pedagógico da área. É importante que 
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as ações de extensão possibilitem aos estudantes a vivência de experiências 

significativas, que deem as mesmas condições de refletir sobre as grandes questões da 

atualidade e, a partir da experiência e dos conhecimentos produzidos e acumulados, 

possam consolidar uma formação compatível com os anseios de uma nação que se 

pretende cidadã. Sendo assim, será necessário realizar atividades de pesquisa e de 

extensão demandadas pela cadeia social e produtiva, consolidar essas atividades como 

práticas permanentes e fonte de retroalimentação curricular. 

As atividades complementares serão obrigatórias, tendo por finalidade 

oportunizar ao acadêmico a realização concomitante às disciplinas do currículo, 

aprofundando o ensino, a pesquisa e a extensão, representando instrumentos úteis e 

válidos para a formação e o aprimoramento básico do futuro bacharel em engenharia 

agronômica. Este Plano de Ação tem por objetivo planejar atividades em que os 

estudantes possam participar e, desta forma, ampliar a sua formação, considerando sua 

capacitação, sua produção científica e sua vivência profissional. 

 

2 OS GRUPOS DE AÇÃO 

 Para efeito de planejamento, a fim de consolidar uma série de ações, optou-se, 

metodologicamente, dividi-las em grupos, facilitando proposições: 

Grupo I - Capacitação: são atividades relacionadas à formação profissional que visam 

à aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes exigidas para o exercício 

profissional. Dentre as atividades de capacitação o (a) acadêmico (a) poderá validar:  

1) Participação em congressos, palestras, conferências, debates e seminários 

relacionados à área de formação do (a) acadêmico (a).  

2) Participação em cursos de extensão: cursos cujo conteúdo programático auxilie 

no desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes ligadas às 

exigências da profissão.  

3) Participação em eventos, tais como palestras, debates, jornadas etc., com vistas 

a aumentar os conhecimentos dos acadêmicos.  

 

Grupo II - Produção Científica: são atividades relativas à produção do conhecimento 

realizadas por acadêmicos. A divulgação do conhecimento e das pesquisas realizadas 

no IFAL é fundamental para o desenvolvimento das profissões e, sobretudo, para 
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aproximar o Instituto da sociedade, propondo alternativas e soluções para problemáticas 

cotidianas, auxiliando no desenvolvimento sustentável e socioeconômico. Dentre as 

atividades relacionadas ao conhecimento científico produzido no destaca-se:  

1) Produção de artigo científico individual ou em grupo: artigos científicos 

produzidos por acadêmicos durante o curso de graduação, e indicados por 

docente.   

2) Publicação de artigos, individuais ou em coautoria, em revistas científicas, sites, 

anais de eventos e/ou livros: publicações de artigos científicos elaborados 

durante a graduação em revistas, sites, anais e livros de caráter científico.   

3) Apresentação de trabalhos em eventos científicos: consiste na apresentação 

oral ou em forma de banner de trabalhos científicos elaborados durante a 

graduação.  

4)  Participação em projetos de iniciação a pesquisas científicas: consiste na 

elaboração e desenvolvimento de um projeto de pesquisa pelo (a) acadêmico (a) 

e validado pelo coordenador do curso.   

5)  Premiação em concursos de monografia. 

 

Grupo III – Vivência Profissional Complementar: atividades que objetivam conectar o 

conhecimento teórico apreendido em sala de aula às atividades práticas relacionadas à 

formação profissional.  

1)  Exercício de monitoria: a monitoria é uma modalidade de ensino-aprendizagem 

que pode ser exercida por acadêmicos que desejarão desempenhar atividades 

ligadas à vida acadêmica e docência.  

2) Realização de estágio não obrigatório e vivência profissional: consiste em 

trabalho ou estágio não obrigatório na área de formação. Estágios obrigatórios, 

por haver uma supervisão de docente, estão relacionados às atividades de 

ensino e, portanto, não são validados como atividades complementares 

curriculares.  

3) Participação em Projetos de Extensão.  

4)  Participação na organização de eventos propostos pelo IFAL, tais como: 

semana da profissão, seminários, palestras etc.  

5)  Representação estudantil.  
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3 PLANO DE AÇÃO: 

 
3.1 Atividades de Capacitação: 
 

ATIVIDADE PERÍODO PROPOSTO 
Semana de Agronomia - SEAGRO Agosto 
Semana Tecnológica e Cultural -SEMTECC Outubro 
Participação em eventos dos campi do IFAL  Durante o ano letivo 
Incentivo a participação em eventos regionais Durante o ano letivo 
Incentivo a participação em eventos nacionais Durante o ano letivo 
Participação nas atividades integradoras da Assistência 
Estudantil 

Durante o ano letivo 

 
 

3.2 Produção Científica 
 

ATIVIDADE PERÍODO PROPOSTO 
Incentivo a participação docente nos editais da Pró-
Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação. 
Participação dos estudantes como bolsistas e 
voluntários. 

Maio a junho 

Incentivo a participação em eventos regionais, com 
apresentações de trabalhos, por meio do Programa de 
Apoio à Participação em Eventos – PAPE. 

Durante o ano letivo 

Incentivo a participação em eventos nacionais, com 
apresentações de trabalhos, por meio do Programa de 
Apoio à Participação em Eventos – PAPE. 

Durante o ano letivo 

 
 

3.3 Vivência Profissional complementar 
 

ATIVIDADE PERÍODO PROPOSTO 
Discussão sobre monitorias, componentes curriculares 
e lançamento de edital para seleção de bolsistas. 

Início do período letivo 

Edital para Projetos de Ensino, com participação de 
bolsistas, por meio da Pró-Reitoria de Ensino 

Dezembro a fevereiro 

Divulgação de editais de estágio Durante o período letivo 
Edital de projetos e programas de extensão, por meio da 
Pró-Reitoria de Extensão. 

Dezembro a fevereiro 

Seleção de estudantes para preparação da Semana de 
Agronomia 

Maio a junho 

Incentivo aos processos políticos de escolhas de 
representação estudantil 

Durante os períodos de 
escolha 



 
 

 
    SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ministério da Educação 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

Instituto Federal de Alagoas 
Campus Piranhas 

 

 
 

4 REGULAÇÃO, GESTÃO E APROVEITAMENTO  

 
A regulação, a gestão e o aproveitamento das atividades complementares, no 

âmbito do IFAL, estão disciplinados pela Portaria nº2394/GR, de 07 de outubro de 2015. 

Para melhor gestão dessas atividades, esses documentos serão anexados ao Sistema 

Acadêmico do IFAL, em aba específica, pelo próprio estudante. Caberá ao Coordenador 

analisar as atividades cadastradas. 

 

4.1- Tutorial: O cadastro das atividades complementares via SIGAA se dá 
conforme os seguintes passos:  
1 – No SIGAA acesse o Menu > Ensino > Atividades Complementares > Clicar em 
Registro de Atividades Complementares; 

 

 

 

 

  

2 – Clicar em Cadastrar Novo Registro 
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3 – Escolha na lista o tipo de Atividade Complementar a ser cadastrada, conforme o 
Regulamento das Atividades Complementares para Cursos Superiores de Tecnologia 
e Bacharelados para Cadastro de Atividades Complementares (PORTARIA Nº 
2394/GR, DE 07 DE OUTUBRO DE 2015), em seguida selecione o arquivo 
digitalizado (formato .pdf, .png ou .jpeg) correspondente a atividade selecionada; Em 
Observação/ Descrição, preencha o tipo de atividade, como por exemplo, projeto 
PIBIC. 
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4 – Clique no botão cadastrar e aparecerá uma mensagem informando se o cadastro 
foi realizado. Somente é possível cadastrar uma atividade por vez, caso ainda deseje 
adicionar outras atividades, repita os passos listados no item 2; 

 

 

 

5 – Após o cadastro das atividades as mesmas serão listadas com a 
situação SUBMETIDO PARA ANÁLISE, podendo ainda serem excluídas do sistema 
caso o discente tenha realizado algum procedimento incorreto. Em data agendada 
com a Coordenação de Curso, o discente deverá apresentar os originais dos 
documentos comprobatórios para que seja concluído o processo. 

 


